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JAIME DE SÉGUIER 

Ila quarenta e tantos asnos viera despacha-
do escrivão e tahel liáo para Barcellos o sr. Car-
los augusto Séguier, habitanJo a casa onde ho-
je reside o sr. Luiz Vieira de Souza Coutinho. 

Era o sr. Séguier um cavalheiro intelligente 
e de excellentes dotes de coração, que com sua 
eaposa e filhos, quatro menina, ç o Arthur, um 
adolescente. viviam na intimiJadc das princi-
paes familiar de Barcellos pela sua educação 
aprimorada e pelas relacr3es de amisade e pa-

jaynle de Séguier, actualmente 

renteµco com o grande jornalista Antonio Ito-
drigues Sampaio e o dr. Antonio do Rego Paria 
Barbosa. 

Foi, pois, na antiga rua Direi`a, e na casa 
acirra indicada, que nasceu Jayme de Séguier 
a 2.i pie marco de iSC)o. 

C:reança interessantíssima que a todos enle-
vava peia sua ca adura e meiguice, mais interes-
sante se tornava .í proporção que n'elle se ia 
desenvolven_lo o seu notavel talento, que mais 
tarde o havia de fazer salientar, como litterato 
e como funccionario. 
Numa rigidez de caracter que o distingue 

deste os seus pr imeiros annos,rl'uma ali,abilida-
de incomparav,l e dispondo duma franqueza 
d'alma POUCO vu Igar, estas qualidades Ihe teem 
attraido a sincera admiraçao e verdadeira ami-
sade de quantos teeni trio a fortuna de o 
conhecer. 

Como litterato reuniu um volume,Adctgi,osc 
Alle1;-o.e,publicado aos rS annosfeunião de tra-
balhos poéticos espalhados por diversos jornaes 
litterarios on,ie collaborara, e ainda hoje essas 
formosas poesias são lidas e recitadas nas sa-
las, como as de melhor bom gosto e correcção 
litteraria. 
A J(orte de Abreu. A Elegue de CCwW• es 

—e tontas outras producç•es elo seu talento— 
faziam honra a laurca.los e notaveis poetas, em-
bora escriptos por uma creança. 
As suas corres pondencias litterarias para o 

diario do Rio de Janeiro, «O Jornal do Com-
mercio», das quaes existe já um volume, ,I 
Feira de Paris, teem chamado sobre o nosso 
bingrap'ia.lo a attenção dos seus nwnerosos 
admiradores, pela proliciencia e fino criterio 
com que ahi sao tratados os variadissimos e 
mais importantes assumptos. 
Coajo funccionario tem sido encarregado pe-

lo gov_rno portuguez de commissbes importan-
tes, sendo as mais recentes a do' Brazil, Rio 
da Prata e a & IBruxellas, no congresso vini-
cola. das quaes se desempenhou tão brilhante-
mente que nin-uem regateou louvores, aliás 
merecidissimos, aos seus tão conscienciosos co-
mo esclarecidos relatorios. 

Saltar da poesia amenissima que cultivou 
s_ ipre cor: distincç para a prosa rude mas 
correcta dos relatorios consulares, foi para el-
le empreza facil. 

Bastou-lhe compreliender que d'esse modo, 
a sua intelligencia prestava ao paiz maior ser-
viço, e :issrm, a breve trecho, conseguiu tor-
nar-se notavel entre os outros consules, e in-
dispensavel a sua opinião em assumptos vini-
colas a que, de preferencia se tem dedicado, 
conseguindo tornar-se notavel entre os que lia 
muitos :unos estudam a especialidade e sobre 
cila tem escripto. 
A Nua tandeucia desde 6a mais tenra idade 

para o jornalismo, impédira-o de concluir 
uma formatura como era vontade de sua fami-
lia e principalmente de seu avó allim, o nota-
vel jornalista Antonio Rodrigues Sampaio, um 
dos seus mais dedicados e extremo ad-
mirador do seu precioso talento. 

Vilas nem porisso as lettras patrias deixaram 
de ter n'elle um dos seus mais vehementes col 
h.boradores. 
Se « A Lagrima» rejubila hoje ao prestar es-

ta singela homenagem ao distinctissimo barcel-
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lense tão elevado pelo seu talento e caracter,não 
tem menos empenho em apontar Javme de Sé-
guiér como o p•ototvpo do funccionario zeloso 
e prestante, dirigindo e acgnselhan(-'o nos seus 
relatorios. pelo que nos toca, a agricultura e u 
CO(ll iTlei'CIo. 

Jayme de $éguier, segugdo uma cgricalura de j•oróalo 
pïn4eiro, de 1SdZ 

I`o consulado de Bordeus, onde permanece 
acti:almente, tem presta.lo importantes, ser-
vicos á nossa exportação de vinhos. 

h•açam como Jaymede Séguicr todos os func-
cionarios porto ,uezes e o resurgimento da Pa-
trio não se faria esperar. 

A Famalicão 

São dadas quatro horas dia tarde -que nós, 
junto ao tradiccional carvalho da ponte, por 
sabbado penultimo, esc,ilamoscom denodo dois 
carros qui; nos transportaram em direcção a 
Famalicão. 
Immensos nimbos de poeira nos cercam, que 

o vagaroso tropel cios cavallos levanta e que o 
sol ardente doira. Seria bonito se não fora in-
commodo e porco! 

.A Tuna Barcellense acompanhou por obse-
quio um grupo dramat:co, em tot.tr•ar e recreati-
va Petine um pandeiro,quefariaasdcliciasd'u-
nia filha de Trianoa manosca lo por el chulo pre-
dilecto. O Soucasaux esganiça a chula n'um 
enorme sacrifício de garganta e com infinito 
pasmo dos pacíficos al.lcãos. 
Qlegauios á Izabellinha;e ali somos cavalhei-

rosament_° recebidos por um piquete de bnmb&-
ros em carro especial da Assoc:ação dos Volun-
tari,)s. e uma victoria couduziw10 os nossos de-
dicados lia; ridos e amigos .Antonio F,de Mello, 
iwmc Valtongo e Joaquim d'Oliveira, e que 

i 

eram prec.,hdos, por uma troupe dc cvclistas. 
todos constitUM_fo a fina rapaziada de Fania-
licaí'. 

E' levantado um eiva aos Voluntarios qne. 
nos é iinmedia.an.ente retribuido. 11'rocun-se 
eri'usivos cumprimentos e a convite cio nosso 
amuo Joaquim d'Olveira dirigiu,o'-nos a sua 
casa, pude a titulo de refrigerio, nos são ser-
vidos niagniticos copos com vinho. 

.Ala! que se faz tar..ie!» 

Rojamos todos juntos. Um vento impertinen-
te a peneirar pó, enxovalha -nosa roupa. 
1 or esta altura, ouve-se o Jüea dizer-se co-

nhecedor da esu•a.la: ,6to é de F'., aquilo de C., 
conheço isto como os meus dedos.,, Nós ouvía-
mos com religiosa admiração, aquellas maui-
festaç,x:s ds conhecimento. 
AIguem lhe pergunta: •• então quantos Ho-

metros faltam ainda parachegarmos'» 
Com o seu o.har penetrante, percorre os 

campos proximos e respon.le confiadamente: 
-faltam oito ou nove kilometros» 
O nosso -cocheiro é que não está pelos autos 

e corta a davida por o meio. Claro que nosso 
amigo só se tinha enganado em metade. 

Finalmente chegamos a Famalicão. Apeía-
mo nos em frente á Associaçi.o dos Bombeiros 
Voluntarios, corporação bem organis,ida, que 
honra os seus dir;gentes, e depois, após curto 
enrervallo, a Tun,L BarcAlense executou dous. 
trech.s do seu reportorio. 

Foi-nos gentilmente servido doce e vinho fi-
no, do qual nos servimos profun.lamcnte lison-
geados pela exquisita amabi,ilade do nosso ami-
go Antouio Nlello, que em tudo se nos mostrou 
attencioso e incansavel. 

bali para o theatro. 

Quasi cheio.. Os camarotes repletos. A com-
panhia exliibia a engraçadissima comedia = Mo. 
ços e velhos,, sendo muito palmeada. 

A `Puna, nos diversos intervalos, Fez-se ou-
vir com geral agrado e conezia, sendo todavia 
especiali;ado o nosso amigo Domingos Carreira, 
a quem foi otl'erecido um formosissimo botujiwt 
de flores mituraes, com a seguinte dedicatoria 
«A' Tuna Barcellense». 
Fechou o esp.ctaculo o nosso collega•dire-

etor Augusto Soucasaux,recitando com proprie-
dade e muita praça o monologo 1'crrivel», 
e apedido algumas imitalpe nas yuaes se 
houve com a competencia e agrado que de ha 
muito lhe reconhecemos. Foi-lhe oflèrecido 
um lindis•itno bourzitet,testemunho aoseuapreço. 
Enfim, uma noí:e cheia que a recordação, no 

decorrer do tempo, nos virá fazer uma visita 
de saudade. 
O nosso bom amigo José Caldas deu a nota 

alegre, que elle sabe fazer sohresahir com na-
turalida.ie, escrevendo um carrão que, por seu 
espirito original, nos fez rir a bandeiras des-
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pregadas. (:om a devida venia eantecipadamen-
te Pedindo desculpa, trazemos para aqui a sr.a 
ttanscrip4ão: 
('UV 1'1T — UW desyr•ra(«dink,) gere fie, 

9it/a Glrr P. w11. a li,vitr(a Cama « I,rWN(e•7'ílyd, 1-erle q,«- 
logo ri sulaúlaa •:r, to(pic, parra mosh ar alua frart(rG 
lie rracrs qru n-to e c,rlu. 

Findo o espectacu'o fomos cear. A' sobrente-
za foram levantados brin.les ao nn,sn dis.inc:o 
amigo Antonio Mello, Jayme Vallongo, cor-
poracão de Bombeiros Volun':arios, dr. Souza 
MeitAcs, povo de Famalicão, sendo correspon-
didos com o mais sincero enthusiasmo. 

l;is-nos de volta. 
O golo amuo NI, nuel Esteve,, dentro do 

carro, tem cuidados ínfinitos coin o seu (, por-
quinho«, o companheiro desvelado em suas ex-
lübí•ba naisicaes. 

Uiltros dormem suav»mente ao d leitoso ba-
lancear cio carro, que os embal;t atravez as vi-
s3es d'amores possíveis que lhes inebriam a 
alma. 

(zinco tenras dapni., quanto levou a chegar a 
li{ll'CeIInS, pouco mais ou menos, bebiantos sof-
fregos, no café Matto,, uns salutares e bene-
licos copos de l(.-ito. 

E, d'alii a nada, manhã e sol alto, tudo faia 
)rte'irt raoute. 

--ter•--
Un7 malh•rxmenfo 

Precisa-se muito u'rma residencia particular 
duma sentina rnorlOva r, atas necessita-se mais 
n'um edificio publico, oir.ie'se ,iÍglonter:i utul-
ta gente, e quau(lo esse edifício se chama hospi-
tal essa necessidade torna se de urgencia im-
mediata. 

éPois se um do,; requisitos da boa saude é o 
ar, como pado havei-o bons, sendo a sentina 
l)ySnndiria?.. 

Isso se dava no nosso hospital. A pri-
meira imprcrsão que tinha o visitante ato 
ciar ingresso nos corredores que servem as en-
fermarias, era a do nutri cumprimento que 
lhe fazia á pituitaria a eshalaçáo fetida das la-
trinas. 

Acabou hoje essa atrasad()ra e... archeolo-
gica—porcaria. 
A Mesa cia tüscricrndia por iniciativa do 

seu illustra,!o l-roveclor—ntanrtrni construir luta 
dos tvpos cie scniina mais perfeitos que conhe-
cemos. Bem ventilada e assyphoada, possuindo 
um desvio d'agua 1lbunilantissimn e uma fossa 
-quanto ao pomo em que construida--que sa-
tisfaz os mais esi11cntes. 

Foi unia mcdic•ta —dcsmcdidamcnte brio! 

Thea;ro 

0 José P(o(lro e Autouio Nogueira, o primei-
ro, actor e u segnn(lo, posto, fazem saber aos 

habitantes d'csta villa que, realisam doutiiieo 
o seu bencücio, coin a « Gaspar o Serralheiro ,,. 

Por não laboro,1l liar, assiguain a rogo 11ut do 
outro esto edital:—José Pedro por Antonio No-
guoira o Antonio Nogueira por José Pedro. 

TEUS OLHOS 

1'ejn-ns r, tnrn•-ns a rrr 
Cada voa com mais aniv.! 

Cano. pip. 

(;u que amo a libcrda.íc—a luz do pensantcntn! 
0 aroma que se evola, o ar que se respira, 
A vas,tidão do usar, a rapi,hl z dn vento, 
A immensi.lade azul que se imp6e c se admira; 

Eu, que amo tudo quanto é (;ronde como D(ws, 
Vou rojar-me a teus pés e s'Gf o teu atuante 
E confessar que nada eguala os olhos teus! 
Basta, 1)'ra ver o Ccu, fitai-os uni ins,antc! . 

Palpitam docemente os irntãos;nhos bellos, 
Pois téai a luz tio amor, ntci:a luz X'11VO ,1 lu, 
Meia luz d'um altar virgem dos meus aahclo•;! 
W! que não ntentei»,não! São olhosci'unta fa.lal. 

Dois gemeos sem egual, que vivem a sorrir, 
São dois beijos & luz. (luas alma, n'um ser, 
Dois segre:los do (:eu que eu não sei d_(inir, 
Duas fontes d'amor on.1e eu quoro beber! . 

t3-S-(oo. Arualdo Brras. 

Album da « Lagrima>, 

t?,1i eoraçàui n suar com este calor flue se tem 
cxperiutcntal•lo ultünainonto, procurou o gélo ( a 
escripta o obrou essa bell(aza quo atei fica, quo 
oft',,roeomos hs 11ossas lin(li;s11oas leitoras, as 
gtlaa(;fl 111 o1 h(11'We1it(i a linit irã ) que as eonsultaJ 
do « Gonsolheiro dos Alnantes». 

Atei voe a prociosidado (feclicnt os olhosj: 

«Viti cartitavcliturada, 
Vcr o a ni(')r da I'crinezal... 
(que inc parca: o sol o a I ua, 
1S toda a sua delir,adezal... 

'Moa anjo onc;uita(1or fallas são ina-
na qw estào cain)lo (10 S:uhor, não posso por 
mais te11p0 rerportar esto scutünouto (lue me ile-
rluelaro a itlntnr: c o amor: o aoior o 11,11 cios 
ceutimenros que leva uma pessoa a orrpaltura 
ruas sa nào fosso n autor meio abi:t liada. Mas eu 
anu, a paisonad;tir:euto e se Isto Iliu; 01.1 escrebo 
o fendo cn (luulbarei-1110 r1 todo o rigor da polui. 

(111:1 reçrbi a tuas c.+tilnada cartiulut (1011(10 oro 
buo dar >..,u:nta allegria e munia allgria o i n ci-
to prazer, nella bi u teu ai inor • iaçero o uma 
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mor çelestial poro como o dom Ango pois eu ate 
nào posso biver por mais tempo na eluzão que 
tento sustentar mas tu meu Ango uào duvidas 
das miuhas cenceriadarles; por que se eu o cou-
bera não to dedicaria a minha a mizade; 

Meu Augo 
penso e tenho pencado que mko a pcssolla mais 
do meu arado çnis pesson:t lie toda a cinp:ttira 
quando ecstou a vosa veira estou cora torta ale-
gria•. a Deus rneu g11erido bem eu amo sri a ti 
r ão acuo at mais a nigum. Meu Ango mandame 
dizer se beto a feira da vila ou não quo eu que-
ro saver a tempo com esto não te etnfado mais». 

Nós aqui o dissemos e aqui o repetimos. A in-
fluencia d'este gtainzenario é tão grande nas so-
peiras como nos marçanos, como em todo o inun-
do sub-locar. 
Rara é ahi,mnstyn, a peixeira, que n'um des-

abafo de dcsnffronta, não exclauae a toda a for-
ça cios pulmões: « Vaes p'r'a « Lagrima,, rmè 
raio,, nem quo isso equivalesse a ir 1;'i-';L Cadeia. 

Se assim fosse, nós ponhamos rlesrle j:t h dis-
posição do sr. dr. Couceiro, as colutnmas d'esta 
fu'heta. 

\Ias, como iamos dizendo, nós (que temos il-
lustrado muita gente, nesta villa) somos nota• 
vel rta iuflnclueiat que produzimos sobre rualquer 
U,,ho carêtn. 

Já. até, tis caixeiros soai , gravata escrevem 
.photorravura». 
Couro vêem, os nossos leitores, ha em Barcel-

In, só d11as eoueas importantes:—,t « T.agrimn» 
e a Avenida elo Cemiterio!.. 

:A carta que segue o foi endereçada por al-
tin11s marçauoyat, 11111 jr vem da nossa roais ficui 
sociedade, faz proclaunar aos g11:tt.ro ventos que 
o fim associativo se nem sempre produz nptimos 
frnetos, produz, ao menos, essa diulvlreia de 
Imeoradas: 

«Fxm.o Sr.—A direcção da Associação cio 
Denefiemwia Sarcellenso vem solicit:u• a S. 1•:x.a 
o seguinte: 

Sendo lembrados unia conlmissão de Rapazes 
S:rrcrllenses para levantarem uma Assoeiaçsï;r 
de henaficencia 13areellertse, estes qucf•endo por 
certa meio que a Ex.1716 Sr.a 1). Viscmulesea 
*** fosse snciot onoraria para v0t: se com esse 
gr;an de sociacedia gn:ilgncr esmola a esta :tgre-
miação falta-lhes pois uso qualquer recurso o 
(file é o diploma, e sabendo esta direcção ( 1110 
S11a Ex.d ttnhat arco apurelhri proprio para tis>tr 
p;ìototiravoras vinha solicitar a tina Ex.a o rlis-
tiueto ubsc+guio para tuubern em obsequio d'es. 
ts. associoçn,, tirar 2 ou ü cartües no tattn;tlaito 
que Sura Ex.a quizesse e com o desenho que S. 
Ex.a lambem quizer. 

A direcçfo Admiuistrnrlôra», (aqui seguem 
nomes que oecultamos, para evitar assim (fite os 
patrbes dos marçanos uitio lhes deitem as calças 
abaixo sern prejuizo da moral o lhes carregueta 
no hemts;lberio carnudo com as cerdas do baca-
lhaus ou com o côvado de castanhos. 

Por coherencia! 
Um inflem nosso nota que a arborisacão pu-

blica não sotrreu es:e atine a 1,rírlrt costumada,em 
Bareellos, e verbera isso, que qualifica de des-
leixo. 
Com o devido respeito. 
Tendo n,ís—por suggestão do sr. dr. Luiz de 

Novaes ( que sempre se entluasiasma faltando de 
meiho;amentos desta terra)-- feito campanha 
contra essa innatural op,eraçrïo e ten-lo consegui-
do ser ouvidos,primeiro pelo dr. Monteiro e ul-
timamente pelo sr. d<•. Ferraz, é justo quanto í 
nossa ll;thrt.que sejamos cohercntes approvando, 
mais uma vez, esta iatnovaYao em f•arcalos,— 
jú vellia em cida_lcs amoraveis e civtlisa.las. 
Não tem justaficaç •.o possivel a 1,órirr das ar-

vores, nomeadamente em largos, pois é uni at-
tent,ido á•fouce rirmada contra a propria natu-
reza! 
Deixem-se crescer ais arvores em pleno de-

sembara,o; não sc mutilem. 
Isto cm nome do bom gosto! 

Nmicias Diversas 
I:' falsa n 11110 diz rt « Vida Nnt<a.,,(1na0 Prai. 

11,1, 1111111 hoA,l (1: Vialulma do (;;tstcllo, lavou a 
cara u'un1 bi(M muito usado. 

•r.• Um hrr,silei.r.> ala: lriatodne,hnspada<h,"n'nm 
hotel c;í da lnculidade,toulrnl banho em 11-1111 d0 
Ninar,-, por lhe dizerem que era muito saburo-
ro.a o muito lnvn. 

;Y U 7, ; d0 Faio foi ao pinvardo. Nlnnrl:u•am-
n'o segur;te ru11 s:1en :í Mltrbncarinra rl'uma salda 
d'agna, da casa du T;unlue. « I'iovau•do ao saco, 
falt;u11 tres p'ra alnatrn». N',•stn :altura soltaraus 
uma agita, ra•pra;sa la pura ess•, fim, e ao ntesnro 
tempo que, cila c:atadnpa, :a ngu:a c;tia d0 tal fr"r-
n111 sobro o corpo do Zri , r.not tal forç;a,aiue serial 
cap,tz d„ mover ;L roda da azenha grrtndc do 
Lapuz, os conrp;uaheiros promotores da patusca-
das, diziam: ,Não tires0saco do sitio, ( 1110 o pio-
vardo entra agora. ,, 

Nc111 11111 p0tlí•nrn Ilae ficou enxuto.. . 
a: Na reun.ã a operaria de segontls.ti;ira, An-

touio Araujo, cnuua auctoridade. pe.11u a palavra 
ao sr. prl'sirh!rtte pala abril' as l;rnellas. Àplau-

dido uruanimcaue 1te. nu0 dift'vren4as nas outras 
terras—l>orto e Lisboa —:Lrauetoridnd0 n;to falta 
e, deulais, para baun, lhas Grt'e. 

I'edianos liee11ça :111 auligo Ar:iuju para lhe ali-
rliznr qnn nã•a ha ua<la (fne clnr"ue ao Mi11'aa;! 

ar i'r;rdeu a razão do uso o Sr. Marcos E,milio 
Landidu de Carvalho. 


